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HORA DE SANTA JOANA 


O Venerando 
Bispo da Diocese, 
neste ano festivo 
do Milenário de 
Aveiro, levado 
por um forte im- 
perativo de 
consciência, vai 
reassumir 


RA 


Cidade de 
Aveiro guar- 
da dentro 
dos seus 
muros, com 
desvaneci- 
mento e or- 
gulho, as relíquias preciosas 
da Infanta D. Joana, filha de 
D. Afonso V, que no dia 4 de 


O túmulo de Santa Joana Princesa, no coro de baixo da igreja de Jesus, que se deve à magna- 
Sres 


nimidade de 


El-Rei D. 
suma delicadesa e perfi 


sdro II e é elegante monumento de mármores policromos embutidos com 
o. Obra do Arquitecto Real João Antunes, nele se guardam os restos 


mortais da nossa Padroeira, desde 23 de Outubro de 1711. (Foto de Platão Mendes). 


«Registos da Princesa Infanta, em hábito dominicano, 
gravado por Joaquim Carneiro da Silva — Séc. XVIII 


DA CONONIZAÇÃO 


D. Domingos d'Apresentação Fernandes, 
por mercê de Deus e da Santa Sé 


Apostólica, 


Agosto de 1472, com a idade 
de 20 anos, entrou no Con- 
vento de Jesus, onde viveu na 
prática das mais austeras vir- 
tudes e onde morreu santa- 
mente, a 12 de Maio de 1490, 
com 38 anos. 

D. Josna de Portugal, a 
Princesa Santa, como sempre 
a considerou e venerou a alma 
popular através dos tempos, 
manifestava, desde a mais ten- 
ra infância, desprezo total das 
glórias humanas, renúncia das 
pompas da vida palaciana e, 
repetidas vezes, implorou de 
seu augusto Pai autorização 
para se esconder no silêncio 
recolhido de um mosteiro on- 
de pudesse entregar-se ao 
serviço do Rei dos Reis, em 
total imolação da sua juven- 
tude formosa e da sua alma 
peregrina. 

Através de contradições 
sem conta e apesar das relu- 
tâncias da Corte escandaliza- 
da com a atitude daquela don- 
zela donairosa e grócil que 
trocava os trajos de princesa 
e as pedrarias rutilantes por 
vestidos de estamenha e cill- 
cios de mortificação, conse- 
gue a Santa Infanta D. Joana 
chegar à então vila de Aveiro 
para viver encerrada no Mos- 
teiro de Jesus e nele consa- 
grar toda a sua vida à oração, 


Bispo de Aveiro 


à penitência, à prática da ca- 
ridade, a um desvelado e cons- 
tante amor aos pobres. 

A história da sua existên- 
cia é recheada de actos de 
abnegação, de amor constante 
à prótica da humildade, ao 
cultivo da mais sólida piedade 
haurida na devoção terna à 
Paixão do Senhor. A Cruz e 
os espinhos são o escudo for- 
te da sua alma varonil. Con- 
funde, encanta, edifica todos 
quantos observam de perto 
esta vida consumida no amor 
de Deus. * 

A sua morte foi chorada 
sentidamente pelos habitantes 
da região, porque a fama das 
suas virtudes de todos era co- 
nhecida, e o dia do seu fune- 
ral constituiu digna exaltação 
das virtudes excelsas da Infan- 
ta que amava com ternura 
Aveiro — «a sua Lisboa pe- 
quena». 

O culto de veneração pe- 
los despojos de Santa Joana 
brotou espontâneo na alma do 
povo — testemunha dos raros 
e peregrinos dotes de cora- 
ção e de impressionantes ges- 
tos de desprendimento e de 
mortificação cristã que exor- 
navam a amada Princesa — e 
desde logo a devoção se 
transformou em movimento co- 


Continua na página 4 
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FESTAS DO MILENÁRIO — Jitily Presidência) 


A Festa da Ria 


UDO se prepara para 
que a concentração 
das embarcações la- 


gunares, a realizar na 

Torreira, no dia 5 de Julho 
próximo (domingo), por oca- 
sião da visita de Sua Ex* o 
Chefe do Estado, se revista de 
rara grandiosidade. 

O facto de Sua Ex.* Rev." 
o Senhor Bispo de Aveiro lan- 
çar a bênção às centenas de 
embarcações de todos os li- 
pos que então estarão presen- 
tes, deverá constituir uma ce- 
rimónia imponente e de to- 
cante significado. 

lavra grande entusiasmo 
entre os povos ribeirinhos, na 
organização de excursões e 
de ranchos, que se deslocarão 
à Torreira, nesse dia, a bordo 
de barcos moliceiros e mer- 
cantéis, numa parada exube- 
rante de vida e de cor. 

Neste momento, conta-se 
já com a presença dos se- 
guintes agrupamentos : 


— Rancho das Salineiras de 
Aveiro 


Programa dos 
próximos dias 


Dia 27 — SÁBADO: 
Abertura das iluminações 
das ruas, praças e canais 
ornamentados. 

22 horas: Procissão 
de Velas da Igreja de 
Santo António para a Ve- 
ra Cruz. 

No Salão das Fábri- 
cas Aleluia — Final da 
Taça de Portugal em Té- 
nis de Mesa. 


Dia 28 — DOMINGO: 
Alvorada pelas bandas 
de música da cidade. 

W horas: Solene Pon- 
tifical em honra de Santa 
Joana Princesa — na Sé 
Catedral. 

18 horas: Grande 
Procissão de Santa Joa- 
na Princesa. 

Iluminações e concer- 
tos musicais. 

Sessão de fogo de 
artifício. 


Dia 29 — SEGUNDA- 
-FEIRA: Arruada Popular. 

Arraial da Noite de 
S. Pedro — no mercado 
José Estêvão e bairro da 
Beira Mar. 
luminações. 


Dia 2 — QUINTA- 
-FEIRA: Concurso de 
Montras, promovido pelo 
Grémio do Comércio. 


Dia 4 — 14,30 horas: 
Entrada na Barra do navio 
de guerra que conduz 
Excelência o Senhor 
Presidente da República. 
6,30 horas: Chegada 
de Sua Excelência a Avei- 
ro e desembarque no 
Canal Central da Cidade. 

Honras militares. 

17,30 horas: Sessão 
de boas vindas nos Paços 
do Concelho. 

2] horas: Banquete de 
Gala em honra do Chefe 
do Estado. 

Sessão de de fogo 
artifício. 


— Rancho da Casa do Povo de 
Esgueira 

— Marchada Freguesia da Gló- 
ria 

— Rancho Folclórico de Santa 

Maria de Válega 

Rancho da Marinha de Ovar 

Rancho Infantil de S. Jacinto 

Rancho Folclórico «Os 

Aguias sempre alegres da 

Cambeia» 

— Rancho Folclórico «Os Ve- 
lhos, os Novos e os Infantis 
da Marinha Velha» 

— Grupo Popular «Os Miudos 
da Gafanha» 

- Rancho Folclórico Estrelas 
de Portomar 

— Rancho Folclórico Luz e Vi- 
da, de Mira 

— Rancho Folclórico Visconde 
de Salreu 

— Orquestra Miramar, de Mira 


| 


Também as embarcações 
desportivas estarão presentes 
em grande número, numa de- 
monstração eloquente das lar- 
gas possibilidades que a Ria 
oferece para: a prática dos 
desportos náuticos. 


x 


Para as embarcações que 
não possam deslocar-se à Tor- 
reira com a rapidez desejada, 
haverá rebocadores que par- 
tem dos locais e às horas 
abaixo designadas: 


— Cais do Carregal, às 8 horas 

— Canelas (Ponte do Caminho 
de Ferro), às 8 horas 

— Boca do Rio Doce, às 8 ho- 
ras 


— Cais das Pirâmides, às 7,30 
horas 

— Porto Bacalhoeiro, às 7,30 
horas 


— Vista Al-gre, às 8 horas 
— Areão, às 6 horas 
— S. Jacinto, às 9 horas 


x 


As iraineiras e os arrastões 
costeiros estarão fundeados em 
S. Jacinto, às 10 horas. 


* 
As embarcações de recreio 
motorizadas aguardam, fun- 


deadas em S. Jacinto, às H 
horas, a passagem do cortejo 
presidencial, no qual se en- 
corporam, até à Torreira. 

As embarcações de recreio, 
à vela, deverão estar fundea- 
das, às 11,30 horas, no praião 
da Torreira, aguardando a che- 
gada da lancha com Sua Ex- 
celência o Chefe do Estado. 


Relação de olgans subscritores 
e de listos já ent as ma Se- 
cretaria da Comissão Central 


Companhia Portuguesa 


de Celulose 5º 000800 
Grémio do Comércio de 
Aveiro . É 20.000800 


Dr. Jaime Ferreira da 
Silva - Governador 
Cixl os ss. » wo  J40D0R0D 

Dr. Alberto Souto - 

Presidente da Ca- 


mara . ww» Trooogoo 
Dr. Alberto Soares Ma- 

chado. . . + 5000800 
Vitor Guimarães . 1.000800 


Agência do Banco de 
Portugal em Áveiro 2.500800 
Funcionários da mesma 


Agência . : é 330800 
Agência do Banco Na- 

cional Ultramarino 

em Aveiro. . . 1.590$00 
Funcionários da Inten- 

dência de Pecuária. 325800 
Companhia de Seguros 

«A Mutual do Norte» 500800 


Companhia de Seguros 
«Ourique». ; 
Sindicato Nacional dos 
Empregados de Es- 
critório e Caixeiros 
doDistritode Aveiro 1.500800 
Sindicato Nacional dos 
Operários da Indús- 
tria de Cerâmica e 
Ofícios Correlativos 
do Distrito de Avei- 
ro po Ca Le De. CEVBOOROO: 


500800 


Dr. António Barbosa de 


Magalhães - Lisboa  1.000800 
Médicos e Funcionários 
do Hospital da Mise- 
ricórdia . . + I.770400 
Professores e Funcio- 
nários do Liceu Na- 
cional de Aveiro g30g00 
Inspector Maia Romão 
- Oliveira do Bairro, 100800 
Dr. Amilcar de Lima 
Gouveia - Coimbra. 100800 
Sindicato Nacional dos 
Profissionais da In- 
dústria Hoteleira e 
Similares do Distri- 
to de Aveiro ' soogoo 
Sindicato Nacional dos 
Tipógrafos, Litógra- 
fos e Ofícios Corre- 
lativos do Distrito de 
Aveiro. « . 250800 
Soma . . gr.g05800 
(Continua) 


Concurso de Montras 


O Grémio do Comércio de 
Aveiro promoveu a realização 
de um Concurso de Montras 
integrado nas festas milenárias. 
Será de 2 a 12 de Julho. 

A esta iniciativa aderiram 
já as seguintes firmas: 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho: 


Manuel Augusto dos Santos 
(Tecilan); Sociedade de Represen- 
tações Andisa, Lda; Perfumaria e 
Drogaria Cristal; Aníbal Ramos 
(Confeitaria e Pastelaria Avenida); 
Singer Sewing Machine Company; 
Matias & Irmão (Ourivesaria Ma- 
tias'; Alberto Lopes Antão (Casa 
Paris); Joaquim de Oliveira Sérgio, 
Filhos [Armazens Sérgio); Auto 
Comercial de Aveiro, L.da; Trin- 
dade, Filhos, L.da; Carlos Marques 
Mendes (Casa Savoy). 


Rua de Agostinho Pinheiro : 


Arménio de Figueiredo; Pereira 
& Santos (A Tentadora); José 
Abrantes Zenhas (Casa Abrantes); 
Arménio de Figueiredo; José Gon- 
calves Mota (Oculista Mota). 


Rua do Conselheiro Luís de 
Magalhães : 

Maria & Natália, Lda (Casa 
Bambi); Ourivesaria Vinício; Abel 
Resende (Fotografia Resende); «Fe- 
liz Lar» 

Rua de José Estêvão ; 

Albano & Garcia, Lda (Loja 
das Meias); Casa Campos; Eugénio 
Gonzalez de La Pena. 

Rua Mendes Leite : 


Eduardo Osório & Filho, L da; 
Victor Jesus de Azevedo Couto 
(Sapataria Victor). 


Rua Combatentes da Grande 
Guerra : 


Alberto Lopes Antão (Casa Lo- 
pes de Penafiel); António Pereira 
Leite (Chapelaria Elite). 


Rua Gustavo Ferreira Pinto 
Basto : 


Manuel José Duarte (Sapataria 
Selecta); António Ferreira da Silva. 


Travessa do Mercado : 

Campos & Freire, L.da (Casa 
Danúbio). 

Rua Viana do Castelo : 

Casa Souto Ratola, 


Rua Coimbra ; 
Manuel Garcia (Casa Espanhola). 


Praça 14 de Julho: 
Pinheiro & Barrento, L.da. 


Rua Tenente Resendo ; 

Dora Ferreira Sérgio (Casa 
Dora). 

Rua Domingos Carrancho : 

Armando Xavier de Brito (Al- 
faiataria Brito). 

Rua de João Mendonça : 

Lacticinios de Aveiro, L.da. 

Largo do Dr. Jaime de Maga- 

lhães Lima : 
Armazéns de Aveiro, L.da. 
Rua de Eça de Queirós: 


Manuel Ferreira da Rocha Lei- 
tão, Sue. 


A Câmara Municipal de Aveiro convida os seus Mu- 
nícipes a associarem-se à recepção de Sua Excelência o 
Senhor. Presidente da República, Almirante Américo Tomás, 
que no próximo dia 4 de Julho chega a Aveiro honrando- 
-nos com a sua visita pela comemoração do primeiro Mile- 
nário da nossa existência como povoado e do segundo 
Centenário da nossa elevação a cidade. 

Sua Excelência, vindo por via maritima, inaugura ofi- 
cislmente as obras da Barra e as primeiras instalações por- 
tuárias que eram de há muitas décadas a aspiração máxima 


do ideário aveirense. 


A Câmara Municipal pede à Cidade a acompanhe 
nas suas manifestações de respeito e de festivo e grato 
ecolhimento ao Venerando Chefe de Estado, que desem- 
barcará no Cais Central pelas 16,30 horas do dia 4 de Julho 
e se conservará entre nós durante os dias 5 e 6, assistindo 
a vários actos oficiais e solenidades em sua honra e cons- 


tantes do programa das festas. 


A gentileza, a educação, o patriotismo e o nunca des- 
mentido brio da população aveirense saberão correspon- 
der, por certo, so apelo da Câmara Municipal para que, 
perante o Supremo Magistrado da Nação, Aveiro confirme 
o prestígio e renome que o conceito geral do Pais lhe 
atribui, demonstrando seu reconhecimento pela honra que 
nos é dada e pelo importante melhoramento que Sua Exce- 


lência vem inaugurar. 


Aveiro, 25 de Junho de 1959 


A CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


Ao Comércio eâlndústria 


A Camara Municipal de Aveiro pede a todos os 
moradores das ruas por onde Sua Excelência o Se- 
nhor Presidente da República tenh1 de passar durante 
a sua estadia na cidade, que ornamentem as suas ja- 
nelas com flores e colgaduras. 

Pede, também, ao Comércio e à Indústria que 
encerrem os seus estabelecimentos nos dias 4 e 6 de 
Julho, às 15 horas, a fim de que todos os aveirenses 
possam assistir à chegada e partida do Chefe do Es- 
tado e comparticipar com a sua presença nas cerimó- 


nias € festas em sua honra, 


Paços do Concelho de Aveiro, 25 de Junho de 1959 
O PRESIDENTE DA CAMARA, 
ALBERTO SOUTO 


Instruções sobre o trânsito 


durante 


Para conhecimento dos in- 
teressados e execução, comu- 
nica-se que nos dias 4, 5, 1, 
12, 25 e 26 do próximo mês 
de Julho será encerrado o 
trânsito e proibido o estacio- 
namento de quaisquer veículos 
nas ruas e locais a seguir 
mencionados: 

DIA 4 — A partir das 14 
horas, na Rua dos Galitos, lado 
Oeste da Ponte Praça, Rua 
Coimbra e Praça da República 
[em frente da Câmara Muni- 
cipal). 

DIA 5 — A partir das 17 
horas, na Avenida Dr. Louren- 
ço Peixinho. 

DIA — A partir das 
20,30 horas, na Rua Eng. Silvé- 
rio Pereira da Silva, Ávenida 
Dr. Lourenço Peixinho e Rua 
Viana do Castelo. 

DIA 12 — A partir das 12 
horas, na faixa descendente da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 

Só estacionamento nas Ruas 
Gustavo Ferreira Pinto Basto, 
Praça Marquês de Pombal (la- 
do Oeste e Sul), Avenida Artur 
Ravara, Estrada de S. Tiago laté 
ao fim do Seminário) e Estrada 
das Pombas (da Estrada de S. 
Tiago até ao portão do Estádio). 

DIA 25 — A partir das 21 


as Festas 


horas, na Avenida Dr. Louren- 
ço Peixinho. 


DIA 26 — A partir des 13 
horas, na Avenida Araújo e 
Silva e Largo de S. António. 

A partir das 14,30 horas, 
na Avenida Artur Ravara, Rus 
Miguel Bombarda, Rua Comba- 
tentes da Grande Guerra, Rua 
Coimbra, lado Nascente da 
Ponte Praça, Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, Rua João Men- 
donça e Praça do Peixe. 


x 


Para boa regularização do trân- 
sito e entrada nos parques serão 
fornecidos aos proprietários de 
viaturas desta cidade disticos para 
colar no para-brisas que darão en- 
trada da cidade, sem pagamento 
da taxa para os parques de esta- 
cionamento, 

Estes dísticos encontram-se em 
distribuição na P. S. P., no Turis: 
mo e no Grémio do Comércio 
(Comissão das Festas), onde deve- 
rão ser solicitados, 


Mos visitantes serão fornecidos 
dísticos às entradas da cidade com 
o número do parque onde deverão 
estacionar. O preço de estaciona- 
mento será, nos dias das festivida- 
des mais importantes, de rofoo e 
20800, respectivamente para auto- 
móveis e camionetas. Nos restan- 
tes dias o preço será de 2850 e 
10800, pagos no local do estaciona- 
mento, 


Ver mais notícias na pág. 7 


2727-6959 — toldo 


Vouga 
O Torneio Inter-Selecções Regionais 


— [esta máxima do basquetebol português — 
teve como vencedor brilhante a equipa de Lisboa 


ODEADO do maior entusiasmo e 
E de emoção sempre crescente, 
disputou-se, conforme anunciá- 

mos, nos passados dias 20, 2] e 

22, no rinque do Parque da nos- 

sa cidade, o torneio de basquetebol inter-selecções regionais. 
Este certame, em boa hora idealizado pelo saudoso Presi- 
dente da A.B. A. Tenente Albano Mendes Barbosa, e posto 
em prática pelos actuais dirigentes daquele organismo, foi ver- 
dadeiramente a festa de consagração do basquetebol português. 
A nossa cidade, sempre tão ufana dos seus pergaminhos 

de requintada fidalguia e hospitalidade, tudo fez para bem rece- 


por 4 


| ; j 
| José Naia 


A equipa de Aveiro, considerada a sensação do torneio. No primeiro pla- 
no da esquerda para a direita: Weliciano, Valdemar, Albertino, José 
Fino e Alberto : de pé e pela mesma ordem: Arlindo, José Pinho, Artur 
Fino, Hernâni, José Valente, Robalo, Gouveia e José Nogueira, treinador 


ber e cumular de gentilezas os briosos alletas que vieram até 
nós trazer-nos um pouco da sua alegria e do seu saber des- 
portivo. 

Com os seus multicores fatos de treino, sempre bem dis- 
postos, eles encheram Aveiro de alegria, de frescura, de jovia- 
lidade. E a nossa terra, velhinha de séculos, mas, paradoxalmente, 
sempre menina, cantante e louçã, soube corresponder à chama- 
da que lhe foi feita pelos organizadores da festa do basquetebol, 
enchendo por inteiro, sobretudo nas duas primeiras jornadas, o 
acanhado e inestético re- 
cinto do Parque. E' pena 
que não se atente duma 
vez para sempre com tão 
ingente problema, dotando 
a cidade com um pavilhão 
desportivo, que seja orgu- 
lho de todos os desportis- 
tas aveirenses e que esteja em coerência com o crescente de- 
senvolvimento e progresso de Aveiro, 

É, como íamos dizendo, o recinto encheu-se dum público 
entusiasta, a que as numerosas senhoras davam um tom ainda 
mais alegre e distinto, desejoso de presenciar naquelas cálidas 
noites um espectácuto desportivo de alto nível. 

Cerca de 70 atletas, representando as associações de 
Aveiro, Coimbra, Faro, Lisboa, Porto e Setúbal, entregaram-se 
de alma e coração à luta querendo marcar as suas presenças 
e levar para os seus nú- 
cleos a vitória final do 


A Selecção de Aveiro 
classificou-se brilhantemente 
em 3.º lugar 


PÁGINA 3 


SECÇÃO DIRIGIDA P 


OR MANUEL DE CASTRO 


Lisboa foi a vencedora do torneio, 
quando menos se esperava, tanto 
pela equipa, que se apresentava des- 
falcada de alguns dos seus melho- 
res homens, como pelas exibições 
anteriores à da final. No entanto 
nesta ela agigantou-se e triunfou 
merecidamente. 

— E por último a selecção de 
Aveiro. Equipa mesclada de jo- 
vens, em que apenas era veterano 
oninda valoroso Feliciano, do San- 
galhos, ela honrou as cores da sua 
associação. 

Depois dum jogo pleno de vibra- 
ção e entusiasmo contra o Porto, 
que venceram merecidamente, eles 
dem podiam chegar à final, no jo- 
go que disputaram contra Setúbal, 
mau grado a superioridade fla- 
grante dos homens do Sado. Depois 
de estarem a perder por larga mar- 
gem de pontos, os aveirenses 
souberam reagir e, se não fossem 
dois erros de arbitragem, chega- 
riam, por certo, à final, prêmio 
digno para o entusiasmo e valor 
demonstrados, assim como para o 
seu competente e dedicado treinador, 
sr. José Nogueira. 

Todos são dignos dos nossos 
aplausos, mas justo é que desta- 
quemos as actuações excepcionais 
do esgueirense José Valente, para 
quem dirigentes, atletas e técni- 
cos presentes tiveram palavras de 
muito apreço. 


* 


Resultados : 

1.º série — Lisboa-Faro, 47:28; 
Faro-Coimbra, 4731 e Lisboa- 
“Coimbra, 6s-s0- 

2.º série — Aveiro-Porto, sa-49; 
Porto-Setúbal, so-so e Setúbal - 
-Aveiro, s1-49. 

Nos jogos finais os resultados 
foram os seguintes ; 

Para 0s 5.ºe 6º lugares: Coim- 
bra-Porto, 50-46; para 0 3.º q; 
Aveiro-Faro, 33-31; e para o 1.º 0 
2.º; Lisboa-Setúbal, 4 5-29. 

Classificação geral: 

1º Lisboa; 2º Setúbal; 
3º AVEIRO; 4.º Faro; 5.º Coim- 
bra; e 6.º Porto. 


x 


Nos intervalos dos jogos ds sá- 
dado disputou-se o Campeonato 
Nacional de Lance Livre. 


FS TER Odd 


BEIRA MAR 


e LUSITANO 


venceram a 1.º mão das meias finais 


O Campeonato Nacional da III Divisão está a aproxi- 


mar-se do fim. 


No último domingo tiveram os encontros da 1.º mão 
das meias finais, com os segunintes resultados: 


Beira Mar 


5 — União o 


Lusitano VR, 2 — S.L. Olivais o 


Se o'Beira Mar venceu com relativa facilidade o União 
de Coimbra, já o mesmo não se poderá dizer do Lusitano 
algarvio que teve sérias dificuldades em bater os lisboetas 


dos Olivais, 


O resultado conseguido pelos aveirense parece colocá- 
-los a coberto de qualquer surpresa, pois só por algum 
facto extraordinário o União poderá afastá-los da final. 

No entanto, o outro finalista ainda é uma incógnita, 
pois o resultado alcançado pelo Lusitano não é de molde 
a despreocupá-los na sua deslocação do próximo domingo 


ao campo do Olivais. 


Beira Mar 5 — União O 

O numeroso público que se des- 
locou no último domingo ao Está- 
dio Mário Duarte, assistiu a um 
bom espectáculo desportivo, pois 
o Beira Mar brindou os seus adep- 
tos com uma demonstração de té- 
cnica e de poder realizador. 

Poderá parecer, a quem não 
assistiu ao encontro, um resultado 
exagerado, mas, se dissermos que 
este poderia ser superior, não re- 
ceamos ser desmentidos. 

E' que, de facto, os aveirenses 
não forçaram, principalmente na 
segunda parte, pois, se o tivessem 
feito, a derrota seria mais pesada. 

Mas também não poderá dizer- 
-se que os conimbricenses se en- 
tregaram, porque eles, sempre 
que lhes foi possível, aproximaram- 
-se das balisas de Violas, mas o 
reduto defensivo dos aveirenses 
bastou para tornar inúteis todas as 
suas ofensivas. 

Só depois de marcado o 5.º ten- 
to é que os unionistas se desorien- 
taram, e o Beira Mar, sem querer 
aproveitar-se dessa fraqueza, brin- 


O Beira Mar vive numa situação fi- 


cou, passando a bola duns para os 
outros, sem permitir que os adver- 
sários lhe tocassem e caminhando 
a passo. 

Francisco Guerra, do Porto, di- 
rigiu o encontro e as equipas ali- 
nharam : 

Beira Mar: Violas, Canha e 
Evaristo; Ribeiro, Liberal e Hassan 
Ally; Raimundo, Mota, Cerreia, Ca- 
listo e Mota Veiga. 

União : França, Domingos, Lo- 
pes e Candeias; Matiota, Severino 
e Mário; Arlindo, Calicchio, Marga- 
lho, Orlando e Costa, 

Logo aos 3 m. o União vê-se 
forçado a conceder canto e pouco 
depois França vê passar junto do 
poste um forte remate. 

Novo canto contra o União aos 
8m.e 2m. depois Correia inicia a 
série de golos com um grande re- 
mate. 

O União procura reagir e força 
os aveirenses a conceder canto 
aos 15 m. 

O Beira Mar mantem a ofensi- 
va com tortes e sucessivas avalan- 
ches sobre a defesa unicnista e aos 
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Carlos Franco 


vencedor do Campeonato 
Nacional de Lance-livre 


torneio. 

Este, sob uma organiza- 
ção que caprichou em que 
tudo decorresse da melhor 
maneira, conseguiu agradar 
sem reservas, estando pois 


de parabéns quem, com tanto sacrifício e arrostando com difi- 
culdades sem par, ofereceu à sua terra e aos seus conterrâneos 
um espectáculo daquela grandiosidade. 


Numa sucinta apreciação ao 
comportamento das equipas que 
disputaram o torneio, começaremos 
pela ordem inversa da classifica- 
ção, deixando, todavia, para o fim 
a equipa representativa de Aveiro. 

A selecção do Porto vinha ro- 
tulada de excelente equipa e com 
pretensões à vitória final. Tudo 
muito lógico, reconhecida como era 
a categoria excelente dos elementos 
que a compunham, No entanto ela 
foia desilusão do torneio. Perden. 
do com Aveiro e empatando com 
Setúbal, teve de disputar o 5º e 6.º 
lugares, quedando-se neste túltimo, 
nada consentâneo com os seus per- 
gaminhos na modalidade. 

— Não podendo contar com os 
elementos da Acadêmica, da selec- 
são de Coimbra mais não seria 


x 


legitimo esperar. Causou estra- 
nhssa a derrota perante os algar- 
vios, e não menos surpreendente foi 
a sua vitória perante o Porto, rele- 
gando este para a última posição. 
— À equipa do Algarve alcan- 
con o 4.º lugar e muito justamente, 
porquanto ele foi o prêmio mereci- 
do para quem tão briosa e galhar- 
damente lutou contra turmas mais 
bem apetrechadas ticnicamente. 


— Setúbal fui o 2.º classifica- 
do. À posição não deslustra porque 
à sua frente quedou-se uma equipa 
de valor semelhante. Era das favo- 
ritas e não iludiu a espectativa, 
embora a prática de um basque- 
tebol mais de harmonia com o valor 
dos seus elementosfosse de esperar, 


— À selecção representativa de 


AVEIRO 


cidade de Aveiro, por intermé 

do clube local — Beira Mar — 

conquistou, no ano em que fes- 

teja o Milenário da sua exis- 

tência, um nome no futebol, 
difícil de igualar! 

Não nos leva a esta exclamação ape- 
nas o nosso aveirismo, 

Todos nós sabemos que outras equi- 
pas têm tido carreiras mais ou menos bri- 
lhantes, mas nenhuma mereceu ainda a 
honra de ter sido tão bem recebida pelos 
maiores centros futebolisticos do país. 

Isso mesmo se viu nas inúmeras car- 
tas e telegramas que foram dirigidas ao 
clube e nas referências da Imprensa. 

Atribuimos ao facto duas razões: — 
a primeira, ao valor demonstrado pela 
equipa no decurso de tão longa prova como 
é o Campeonato Nacional da II! Divisão ; 
ca segunda à pouca sorte havida em épocas 
anteriores, em que o clube tem estado pres- 
tes a atingir a meta e é afastado por um 
golpe de infelicidade. 

Enfim, atingiu-se um lugar que 
Aveiro de há muito merecia. 


nanceira difícil e, só por si, não poderá 
resolver o seu problema. 


Necessita, e muito, do auxítio de to- 
dos, porque nem só para si trabalha. 


Hoje, uma boa equipa de futebol é 
um grande cartaz turístico para qualquer 
terra e não há dúvida nenhuma que, com 
as multidões o que esse desporto arrasta 
atrás de si, todos lucram, uns directa, 
outros indirectamente. 


Todos os aveirenses, ciosos do seu 
bairrismo, contribuirão certamente para 
elevar bem alto o nome da sua querida 
terra. 

Mas nem só ao povo, o eterno sacrifi- 
cado, compete auxiliar, 


O comércio, a indústria, o Grémio do 
Comércio, a Câmara Municipal, a Comis- 
são de Turismo e outras entidades locais, 
não podem olhar indiferentes para este 
problema, que não é um problema dum 
clube mas sim um problema de interesse 
geral para a cidade e mesmo para a região. 


co FUTEBOL 
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irem Peregrina de Fátima 


ESTÁ EM AVEIRO 
termo da sua romagem pela Diocese 


Imagem Peregrina 
de Nossa Senhora 
de Fátima entrou 
no passado domin- 
go de tarde na pa- 

róguia da Glória, desta cidade, 
e foi recebida na Sé Catedral. 

Formou-se em Esgueira um 
grande cortejo, presidido pelo 
nosso Ex.=º Prelado e com a 
presença de vários sacerdoles. 
A' chegada ao local da recep- 
ção, junto ao edifício dos Ser- 
viços Municipalizados, compa- 
receram as Irmandades da fre- 
guesia da Clóris, com o seu 
Pároco, outros organismos ca- 
tólicos e as crianças que nesse 
dia fizeram a sua Comunhão 
Solene. 

O Senhor Bispo deixou ali 
a procissão e veio para a Ca- 
tedral, a fim de receber a Ve- 
neranda Imagem. Após a che- 
gada celebrou a Santa Missa e 
dirigiu aos fiéis a sua palavra, 
convidando-os a aproveitarem 
as graças que Nossa Senhora 
vinha trazer a todos. 

Tem-se cumprido, durante 
a semana, O programa que 
anunciáómos no número ante- 
rior, pregando, em todos os 
dias, os Padres Capuchinhos. 

Ontem à noite, no meio de 
numeroso acompanhamento, 
a imagem foi transladada para 
a igreja de Santo António. 


Procissão de Velas 
para a Vera Cruz 


Hoje, pelas 22 horas, sai 
daquele templo uma grandiosa 
Procissão de Velas, a que to- 
dos devem dar a sua presença 
e o seu fervor, em homenagem 
sincera e pisdoss à celeste 
Rainha do Céu e da Terra. 

Foi estabelecido como, já 
se tornou público, o seguinte 
itinerário: 

Ruas de Castro Matoso e de 
S. Sebastião, Trav. de S. Sebas- 
tião, Avenida Salazar, Ruas das 
Olarias, de Santa Joana, dos Com- 
batentes da Grande Guerra e de 
Coimbra, Ponte Praça, Avenida do 
Dr. IL. Peixinho (até à Rua do Eng. 
Oudinot), Avenida do Dr, L. Pei- 
xinho (descendente), Rua de Viana 
do Castelo, Praça do Dr. Melo 
Freitas, Rua de Domingos Car- 
rancho, Praça de 14 de Julho e 
Largo da Apresentação. 


Espera-se que os mora- 
dores desle lrajecto iluminem 
es suas casas e ponham colga- 
duras nas janelas. 

Preside à procissão Sua Ex.” 
Rev.ms o Senhor Bispo e to- 
mam parte os elunos do Semi- 
nário. 


Na Vera Cruz 


A visita de Nossa Senhora 
à paróquia da Vera Cruz eslá 
a ser cuidadosamente prepara- 
da desde o dia 22, com pre- 
gação no bairro de Sá e no 
lugar da Presa. 

O programa das solenida- 
des, a partir de amanhã, é o 
seguinte : 


DIA 28 — Aºs 6 horas — Comu- 
nhão Colectiva das Criadas. 


A's 9 horas — Comunhão das 
Crianças — Missa Campal no Largo 
da Apresentação. 

As 10,30 horas — Terço e Missa. 

A's 16,30 horas — Terço e Bên- 
ção do Santíssimo, 

Aºs19 horas — Missa solenizada. 


DIAS 29 DE JUNHO 
A 4 DE JULHO 


A's9 horas — Terço e Missa. 

A's 18,30 horas — Terço, Missa 
e Conferência. 

A's 21,30 horas — Terço, Ser- 
mão e Bênção do Santíssimo. 

DIA 29 — A's 21,30 horas — Pro- 


cissão com as imagens de Nossa 
Senhora da Alegria e do Mártir 
. Sebastão para a igreja paro- 
uial. 

DIA 5— Aºs g horas — Missa e 
Comunhão Colectiva dos Homens 
e Rapazes. 

A?s 11 horas — Missa Solene. 

A's1830 horas Terço e Bén- 
ção do Santíssimo. 

A's 19 horas — Missa com a 
oferta das flores, em côro falado, a 
Nossa Senhora ( Encerramento da 
Campanha das Flores). 


au 


Conferências Especializadas 


PARA HOMENS E RAPAZES 
— Nos dias 2 e 3 depois do sermão 
da noite. 

PARA SENHORAS — Nos dias 

30 de Junho e 1 de Julho, às 15,30 
horas. 
PARA RAPARIGAS — Nos 
dias 1 e 2, às 21,30 horas, na sede 
da Acção Católica — Rua de Ma- 
nuel Firmino, 1 

COMUNHÃO COLECTIVA 
DAS SENHORAS E RAPARI- 
GAS — No dia 3, às 19 horas. 

NO DIA 122 — A's 10 horas — 
PROFISSÃO DE FÉ. A prepara- 
ção das crianças para esta cerimó- 
nia principiará no dia 29 de Junho 
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Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Maria Luísa Salgueiro Lo- 
pes, filha do sr. Comandante Manuel 
Branco Lopes; e Meria dos Santos Viei- 
ra, filha do sr. António Vieirados Santos 
Carlos. 

tmanhã — D. Maria Helena So- 
breiro Vidal; Maria de Fátima Barata 
Freire de Lima, filha do falecido Capi- 
tão José Barats de Lima; e D. Sebas- 
tião Pedro de Lemos Manoel [4lalsya) 

Dia 29 — Menina Lourdes Isabel 
Dias Marques; Anlónio Pedro Vendrell 
Santos, filho do sr. Eng. Germano Ven- 
drell Santos; Manuel de Castro, direc- 
tor da Secção Despcrtiva deste jornal; 
António G Ferreira Madaíl; Francisco 
Costa; Dr. José Gançalves Belo; Eng.” 
Armando António Ferreira da Cunha; e 
Prof. Severiano Ferreira Neves; Pedro 
Manuel, filho do sr. Dr. Nelson Ale- 
xandre da Cunha Martins. 

Dia 30 — Dr. Eduardo Vaz Cravei- 
ro; João Herculeno Vieira da Silva; e 
Padre Anselmo Augusto da Silva Bu- 
nheirão. 


O Processo da Canonização 


lectivo exuberante de piedade 
em volta do túmulo e em fes- 
tividade de esplendor invulgar 
exaltantes da sua santidade. 

Estendeu-se essa devoção 
a toda a terra lusitana, passou 
além fronteiras e em várias 
nações se propagou o culto 
de Santa Joana. 

A figura excelsa da Infanta 
D. Joana prendeu a atenção 
dos historiadores e dos teólo- 
gos dos últimos quatro séculos 
e continua a merecer as lu- 
cubrações interessadas de eru- 
ditos de nossos dias, presos 
do encanto com que a arte e 
a beleza se congraçam numa 
apoteose de luz a aureolar a 
augusta filha de D. Afonso V, 
freira humilde do Convento de 
Jesus de Aveiro. 

E' de todos conhecido que 
desde o ano de 1627, sendo 
Bispo de Coimbra D. João Ma- 
nuel, foram organizados su- 
cessivos processos canónicos 
a respeito da vida, morte, vir- 
tudes, milagres e fama de san- 
tidade da Infanta D. Joana, em 
ordem à sua canonização. 

Entretanto a Santa Sé apro- 
vou o culto da Infanta de Por- 
tugal e o Sumo Pontífice Ino- 
cêncio XIl estendeu a toda a 
Nação Portuguesa a celebra- 
ção da festa litúrgica em hon- 
ra da Padroeira da Cidade de 
Aveiro, no dia 12 de Meio, 
aniversário do seu falecimento. 


” 


A simples enumeração des- 
tes factos responsabiliza a 
consciência cristã dos aveiren- 
ses que, desde tempos imemo- 
riais, primaram no brio bair- 
rista. no esplendor do culto, 
na grandiosidade e na pom- 
pa das festas com as quais 
celebravam a grande figura 
nacional de D. Joana, Princesa 
e Santa, que à vila de Aveiro 
tantas vezes atraiu a realeza, 
a fidalguia, os grandes do Rei- 
no, inúmeros eclesiásticos, Bis- 
pos de várias Províncias, gente 
ilustre de todas es condições 
sociais, povos ribeirinhos em 
atitudes de admiração e em 
gestos de devoção — irmana- 
dos todos no mesmo culto e 
no mesmo preito de homena- 
gem a quem tão belamente 
soube imprimir à vida o sen- 
tido perfeito do alto ideal 
evangélico. 

A geração actual não deve 
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ignorar nem desprezar a rica 
herança de nobreza, de gran- 
deza de alma, de espirituali- 
dade, de renúncia, de pureza, 
de amor sos humildes e aos 
desvairados, de piedade pro- 
funda — facetas plenas de se- 
dução que realçam a formosa 
irmã de D. João ll. 

O seu culto de veneração, 
o conhecimento das suas vir- 
tudes e, sobretudo, a imitação 
dos seus exemplos devem 
constituir apanágio das gentes 
aveirenses. 

Sente-se a urgência de rea- 
vivar o culto da Infanta, de 
tornar bem conhecida a sua 
biografia, de criar um movi- 
mento de devocão em torno 
do seu túmulo, não vá cair 
definitivamenfe na frialdade de 
um Museu, rico embora como 
testemunho de um passado 
glorioso, a memória da alta, 
formosa e sereníssima Prin- 
cesa. 

Sentimos o imperativo de 
consciência, como Pastor da 
Grei Aveirense, de reassumir 
o Processo da Canonização 
da preclara Infanta. Ela é uma 
glória da Cidade e da Igreja 
Áveirense restaurada. 

Obedecendo a um impulso 
de piedade e à obrigação de 
velar pelo património espiri- 
tual que Nos foi legado, em- 
preendemos o labor aliciante 
de impulsionar o culto da 
Princesa Santa e de envidar 
todos os esforços no sentido 
de a causa da sua Canoniza- 
ção entrar numa fase nova e, 
praza a Deus, decisiva. 

E é este o motivo, amados 
diocesanos, desta Nossa Exor- 
tação Pastoral. 

Presentemente, o Postula- 
dor Geral da Ordem dos Do- 
minicanos estuda em Roma o 
Processo de há muito suspenso. 

Importa, desde já, e em 
colaboração com a Postulação 
Geral, iniciar entre nós uma 
cruzada de orações, lançar 
um movimento de devoção às 
relíquias de Santa Joana, impe- 
trar de Deus, por intercessão 
da nossa Padroeira, graças e 
milagres que decidam da sua 
Canonização. 

Bem sabemos quão árduo 
é o caminho a seguir e senti- 
mos a inulilidade dos Nossos 
esforços se as almas crentes 


não tomarem como sua à cau- 
sa que tanto interessa à histó- 
ria de Aveiro, da Pátria e da 
Igreja. 

Aproveitamos a coincidên- 
cia festiva das celebrações mi- 
lenárias de Aveiro e das co- 
memorações bicentenárias da 
Cidade como ocasião opor- 
tuna e memorável para a em- 
presa a que Nos votamos com 
a maior esperança e dedica- 
ção. 
Assim, com a criação da 
«Associação dos Pagens de 
Santa Joana Princesa», que na 
presente data fica estabelecida 
na igreja de Jesus, pretende- 
mos congregar muitos jóvens 
de ambos os sexos em volta 
do seu túmulo e das suas re- 
líquias, em gesto de prece e 
em preocupação de conhece- 
rem e imitarem as nobilíssimas 
lições da vida da nossa In- 
fanta. 

Com o fim de reassumir o 
Processo da Canonização e 
estabelecer o necessário en- 
tendimento com a Sagrada 
Congregação dos Ritos e com 
o Postulador da Ordem Domi- 
nicana, HAVEMOS POR BEM 
nomear, de harmonia com o 
cánon 2040 do Código do Di- 
reito Canónico, uma Comissão 
de peritos composta pelos Re- 
verendíssimos Padre Júlio Ta- 
vares Rebimbas, Nosso Vigá- 
rio Geral, como Presidente, 
Padre Aníbal de Oliveira Mar- 
ques Ramos, Reitor do Semi- 
nário, e Padre Dr. João Pedro 
de Abreu Freire, Professor do 
Seminário, como Vice-Postu- 
lador. 

Ficamos na convicção de 
que os fiéis da Cidade de 
Aveiro e de toda a Diocese 
perfilham devotamente esta 
Nossa iniciativa e não deixa- 
rão de nela colaborar com as 
suas orações, esmolas e pro- 
paganda a fim de que se rea- 
cenda o fervor religioso -em 
volta da insinuante e venerá- 
vel figura da nossa História 
Pátria e se consiga da Santa 
Sé Apostólica a desejada Ca- 
nonização da Princesa de Por- 
tugal. 


Dada em Aveiro, sos 2] de 
Junho de 1959, Festa de S. 
Luís Gonzaga. 


+ Domingos d' Apresentação, 
Bispo de Aveiro 


Dia 1 — D. Maria Emília de Albu- 
querque Martins, esposa do sr. Elísio 
Mário da Silva Martins; D. Maria de 
Lourdes Manita dos Santos Paula, es- 
posa do sr. Manuel Ventura dos Santos 
Paula; D. Maria Teresa Carvalho Serra; 
e João Evangelista Sarabando. 

Dia 2 — D. Maria Amélia Ferreira 
de Sousa; Comandante Manuel Branco 
Lopes; José dos Reis; Orlando Trinda- 
de; e Padre Manuel Valente de Almei- 
da e Silva 

Dia 3 — Alberto Jorge Baptista Se- 
quira Queirós, filho do sr. Eng. Alberto 
de Sequeira Queirós. 


LAR EM FESTA 


Pelo nascimento de seu segundo 
filhinho, está em festa o lar da sra D. 
Meria Henriqueta Horta Pereira Damas 
Mora Ponces de Carvalho e do 1.º Te- 
nente sr. José Jaime Ponces de Car- 
valho, distinto oficial que presente- 
mente ocupa o posto de imediato do 
submarino e«Narval». 

— No dia 20 do corrente, nasceu 
na Casa de Saúde da Vera-Cruz a pri- 
meira filhinha da sr.“ D, Meria Rosa 
Baptista Ferreira e do sr. Ferdinend 
Ferreira. 

Os nossos sinceros parabens. 


QUEM VIAJA 


Está ausenta em França, em estágio 
nas clínicas da sua especialidade, o 
sr. Dr. Josquim Ribeiro Breda, distinto 
médico oftalmologista em Aveiro. 

— Regressou de Salamanca, onde 
esteve à assistir ao Congresso de Aler- 
gia, osr. Dr. Eduardo Sousa Santos, 
desta cidade. 


DR. MÁRIO DAMAS MORA 


Da regresso de Salamanca, onde 
lomou parte nos trabalhos do Con- 
gresso de Alergia, esteve nesta cidade, 
acompanhado de sua esposa, o distinto 
médico e nosso querido amigo sr. Dr. 
Mário Damas Mora 

Sua Ex.cia visitou em Aveiro o 
nosso Director e vai honrar as colunas 
do «Correio do Vouga» com asua 
valiosa colaboração, que desde já 
penhoradamente agradecemos. 


A NOSSA MISSA 


28 - Sexto domingo do Pente- 
costes, Mis, pr., ul., Pref. da SSma. 
Trindade. Cor verde. 

29— S. Pedroe S, Paulo, Após- 
tolos Mis. pr., GI, Cr., Pref, dos 
Apóstolos. Cor vermelha. 

30 — Comemoração de S. Paulo, 
Apóstolo. Mis. pr., 2º or. de S. 
Pedro, sem Cr,, Pref. dos Apósto- 
los. Cor vermelha. 

JULHO 


1— Preciosissimo Sangue de N, 
S Jesus Cristo. Mis. pr., GL, Cr., 
Pref. da Cruz. Cor vermelha, 

2 — Visitação de Nsa. Senhora, 
Mis. pr. Gl., 2º or. dos S.tos Már- 
tires, Cr,, Pref, de Nsa. Snra. Cor 
branca. 

3— S. Leão II, Papa, Mis. Si 
diligis Cor branca, 

4— Santa Isabel, Rainha de 
Portugal, Mis, pr. Cor branca, 

5 — Sétimo domingo depois do 
Pentscostes. Mis, pr., 2.º or. de S.to 
António M. Z. Gl., Cr., Pref. da 
SSma. Trindade, Cor verde. 


Concentração Diocesana em 
Aveiro, no dia 12 de Julho 


Foi já enviado a todos os 
Párocos da Diocese o livrinho 
que há-de servir aos fiéis na 
CONCENTRAÇÃO do dia 12 
de Julho em Aveiro. 

Cada exemplar custa ape- 
nas 1800. 

Os exemplares que não 
forem utilizados devem ser 
devolvidos à GRÁFICA DO 
VOUGA até ao dia 10 de Ju- 
lho, onde podem também ser 
feitas novas encomendas. 

As quantidades enviadas 
ficam à inteira responsabilida- 
de dos revs. Párocos. 


À Comissão Diocesana 


Colraló 


27-6:959 — 


ad 


Festa de Santa Joana 


EALIZA-SE amanhã, como é de todos sabido, 
a Festa de Santa Joana Princesa, primeiro 
acto mais solene das comemorações do Milená- 
rio de Aveiro, 


Voltamos a publicar o programa: 

1x horas — Chegada dos Venerandos Prelados à 
igreja de Jesus, canto de Tércia e cortejo litúrgico 
para a Sé Catedral. 

— Às autoridades encaminham-se directamente 
para a Sé, onde devem ocupar os lugares que lhes 
forem designados. 

— Esclarecemos que, após a chegada das autori- 
dades, podem entrar na Sé todas as pessoas que de- 
sejarem. Não é necessário convite, 

— Logo que o cortejo litúrgico entre na Sé, come- 
çará o Solene Pontical celebrado pelo Senhor Bispo 
de Aveiro. 

— O panegirico de Santa Joana seráfeito pelo 
Senhor Bispo Auxiliar de Braga, D. Francisco Maria 
da Silva. 

18 horas — Procissão de Santa Joana, pelo seguin- 
te itinerário: 

Ruas de Santa 


de Coimbra, Ponte-Praça, Avenida do Dr. Lourenço Prixinho, (até 
perto do Cine-Teatro) Ruas de Agostinho Pinheiro, de Luís de Ma- 


oana, dos Combatentes da Grande Guerra e 


14 de Julho, Rua de Domingos Carrancho, Praça do Dr. Mrlo 
Freitas, Ponte-Praça, Rua de Coimbra, Praça da República, Rua 
de Gustavo Pinto Basto, Praça do Marquês de Pombal. Ruas do 
Capitão Sousa Pizarro, de Migunel Bombarda, dos Combatentes 
da Grande Guerra e de Santa Joana. 


— Novamente se lembra aos moradores destas 
ruas que adornem as janelas e varandas dos seus 
prédios e lancem flores à passagem do cortejo. 

- Às pessoas que vestem opas ou transportam 
quaisquer insígnias devem apresentar-se com o maior 
aprumo, não lhes sendo permitido encorporar-se se 
não estiverem de fato preto, de laço ou gravata e 


[eee 


luvas brancas. 


galhães e de Manuel Firmino, Largo da Apresentação, Largo de 


O Sr. Bispo de Aveiro 


criou a “Associação dos 
Pagens de Santa Joana Princesa, 


ESDE há tempos 
que a ideia anda- 
va a bailar na al- 
ma do nosso Bis- 
po. Pode dizer- 

-se que ela lhe surgiu no 
momento em que, nomeado 
Pastor da Igreja Aveirense, 
olhou para o túmulo de 
Santa Joana Princesa e 
logo se apercebeu da neces- 
sidade e conveniência de 
incrementar o culto da In- 
fanta, de mostrar a todos 
os aveirenses a beleza e a 
riqueza de uma vida exce- 
lente de virtudes, exemplo 
e apelo sobretudo para as 
gerações mais novas, que 
andam aí sedentas de belos 
ideais e verdadeiramente 
importa enamorar daquilo 
que possa encher em pleni- 
tude o seu espírito sonhador 
e o seu generoso coração. 

O nosso Arcebispo que 
Deus tem foi sempre um 
devoto apaixonado da San- 
ta Princesa, Na igreja de 
Jesus celebrou a sua pri- 
meira Missa, promoveu ro- 
magens ao túmulo, deixou- 
-nos algumas páginas admi- 
ráveis acerca dessa admirá- 
vel figura da Pátria, chegou 
a alimentar a esperança de 
a ver ainda na glória maior 
dos altares, 


O Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes 
recebeu nas suas mãos a 
herança. 

O importantíssimo do- 
cumento que hoje torna- 


mos público, luz mais alta 
e mais brilhante nas come- 
morações milenárias, é pro- 
va insofismável de que o 
nosso Prelado vai entregar- 
-se a um trabalho nobili- 
tante, que verdadeiramente 
o consagra e o impõe à ve- 
neração, ao respeito e ao 
reconhecimento de todos os 
aveirenses. 

Terá chegado a hora de 
Santa Joana? Nós cremos 
que sim. Ficam as coisas 
deste modo com base canó- 
nica, sem o que, por maior 
boa vontade que houvesse, 
nunca poderia dar-se qual- 
quer passo sem perigo de o 
perder ou mesmo de preju- 
dicar uma causa cujo inte- 
resse espiritual, moral e 
social ninguém discute. 
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Andava a ideia na alma 
do nosso Bispo... E ela 
pode ter agora a sua con- 
cretização. Sua Ex." Rev.ma, 
conseguidas as necessárias 
licenças de Roma, acaba de 
criar a « Associação dos Pa- 
gens de Santa Joana Prin- 
cesa». Trata-se de uma 
Pia União que — conforme 
se lê nos Estatutos — « se 
propõe o exercício de obras 
de piedade e de caridade 
sob o patrocínio da Bem- 
aventurada Joana Princesa 
de Portugal, bem como o 
incremento do culto da 
mesma Santa Princesa ». 

Podem ser admitidos 


como associados os jovens 
com mais de oito anos de 
idade, de ambos os sexos, 
que, comprometendo-se a 
observar as regras dos Es- 
tatutos, tenham já feito a 
sua Comunhão Solene e se 
distingam pelo comporta- 
mento moral exemplar e 
pela observância dos pre- 
ceitos da Santa Igreja. 

A nova Associação tem 
actos de piedade próprios, 
em ordem à formação dos 
seus membros e ao incre- 
mento e propaganda do cul- 
to de Santa Joana, e pro- 
curará incutir nos pagens 
um grande amor aos po- 
bres, imitando os exemplos 
da sua Padroeira. 

O Senhor Bispo desigou 
Director da Associação o 
rev. Padre João Paulo da 
Graça Ramos e foram tam- 
bém já escolhidos o Presi- 
dente, o Secretário e o Te- 
soureiro. 

Na Procissão de amanhã 
vão já encorporar-se os 
nove primeiros Pagens de 
Santa Joana, com a sua 
bandeira e as suas in- 
sígnias próprias. Deve-se 
este estudo ao sr. Dr. An- 
tónio Gomes da Rocha Ma- 
dail, que dedicadamente co- 
laborou com o nosso Ex.=e 
Prelado. Os desenhos fo- 
ram executados pelo dis- 
tinto artista João Carlos, 
natural de Ilhavo e ilustre 
médico em Lisboa. 


Festa no Seminário 
em honra de Santa Joana 


A Real Academia de Santa 
Joana Princesa, do Seminário 
de Aveiro, para encerramento 
das suas actividades culturais 
do presente ano lectivo, rea- 
lizou no sábado último uma 
interessante festa, na qual os 
alunos puseram todo o entu- 
siasmo juvenil e toda a devo- 
ção. 

Assistiram o Senhor Bispo, 
o Rev.=º Reitor e alguns pro- 
fessores. A festa teve, assim, 
um carácter eminentemente fa- 
miliar. 

Foi representada uma parte 
do «Auto de Santa Joanas, há 
anos composto pelo sr. Dr. 
Serafim Soares da Graça, e 
uma peça de Henri Ghéon. 
Houve ainda recitação de poe- 
sias e outros números literá- 
rios-musicais. ' 

Feliciamos vivamente os 
nossos queridos seminaristas 
por estas iniciativas, que muito 
podem contribuir para a intei- 
ra formação da sua alma e do 
seu espírito. 


RETIRO EM FATIMA PARA 
RAPARIGAS DOENTES 


Realiza-se em Fátima, 
de 18 a 22 de Julho, promo- 
vido pela Direcção Nacional 
da J. C. F., um retiro para 
raparigas doentes. Inscri- 
ções até 9 de Julho. Preço 
do alojamento, total, Too800. 
Informa a Direcção Diocesa- 
na da J. C, F. Telef. 953 — 
Aveiro. 


Procissões de Veias 


TIGELINHAS PARA ILU- 
MINAÇÃO DAS CASAS 


1$00 cada 
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MISSA POR ALMA DO SENHOR ARCEBISPO 


O nosso Venerando Prelado celebrará Missa 
na próxima segunda-feira, dia 29, às 9 horas, na 
igreja da Vera Cruz, por alma do seu saudoso an- 
tecessor, D. João Evangelista de Lima Vidal, que 
nessa data festejaria, se fosse vivo, as «bodas de 
ouro» da sua sagração episcopal. 

Estarão presentes os professores e alunos do 
Seminário de Santa Joana e é de esperar que a 
este acto de sufrágio se associem todas as pessoas 
que gusrdam perene e grata memória de tão que- 


rido Arcebispo. 


Esteve em Aveiro 


Osr.P. Lebre Capote 


Esteve em Aveiro durante 
três dias, no fim da semana 
passada, o nosso querido ami- 
go sr. Padre José Lebre Capo- 
te, zelozo e dinâmico Reitor 
da igreja de Nossa Senhora 
de Fátima, em Newark, Amé- 
rica do Noite. 

Natural de Ilhavo, foi alu- 
no do antigo Seminário de 
Aveiro e embarcou depois 
para a América, onde tinha 
toda a família. Ali terminou o 
seu curso teológico e recebeu 
a ordenação sacerdotal. 

Desde há quatro anos à 
frente da nova paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, na 
Diocese de Newark, organi- 
zou todos os serviços religio- 
sos, prestando sempre desve- 
lada assistência à colónia por- 
tuguesa, e construiu uma igre- 
ja magnífica, que fica a honrar 
o seu nome nas terras ameri- 
canas. 


Veio agora a Portugal ma- 
tar saudades, deu um salto a 
Aveiro e a Ilhavo para ver os 
amigos e já seguiu em viagem 
para diversos países da Eu- 
ropa. 

Na sexta-feira à noite, os 
seus antigos colegas do Semi- 
nório de Aveiro e mais algu- 
mas pessoas juntaram-se com 
ele na Costa Nova, em jantar 
Íntimo, que decorreu em am- 
biente de muita alegria, Além 
doutros, estiveram presentes 
os srs, Padres Júlio Tavares 
Rebimbas, Aníbal Marques Ra- 
mos, Manuel António Fernan- 
des, Manuel Caetano Fidalgo, 
Manuel de São Marcos, João 
Paulo Ramos, Messias da Ro- 
cha Hipólito, Manuel Rei de 
Oliveira, Virgílio Susana Dias 
e João Manuel Cajeira. 


Agradecemos ao querido 
amigo a visita que fez à nossa 
Redacção e às instalações da 
«Grófica do Vouga». E faze- 
mos ardentes votos pelos con- 
tínuos êxitos do seu aposto- 
lado sacerdotal. 


Semana de Estudos Pastorais 


E 28a 31 de Julho próximo vai realizar-se, 
como já noutro número demos notícia, 
uma Semana de Estudos Pastorais. Em es- 
tudo atento e aplicado e colaboração es- 
treita e fraternal, sacerdotes e leigos 

procurarão esclarecer e dar solução justa a vários 
problemas do apostolado leigo que a Acção Católica 
suscita ou a seu respeito se levantam. 


Serão versados os temas fundamentais: 


O CONCEITO TEOLÓGICO DO APOSTOLA- 


DO LEIGO 


O APOSTOLADO LEIGO NA IGREJA 

ESPIRITUALIDADE LAICAL 

RESPONSABILIDADES NACIONAIS E INTER- 
NACIONAIS DOS MEMBROS DA ACÇÃO 


CATÓLICA 


Além destes assuntos doutrinários, outros de 
carácter prático ainda serão encarados e desenvol- 
vidos em comunidade pelos semanistas: 


O LEIGO PERANTE O MAGISTÉRIO DA 


IGREJA 


O APOSTOLADO LEIGO NAS OBRAS DA 
IGREJA E NA ACÇÃO CATÓLICA 
ESPIRITUALIDADE LAICAL NA DIVERDADE 


DE AMBIENTES 


Várias circunstâncias inevitáveis e embaraçosas 


impediram até ao momento e ainda continuam a di- 
ficultar os trabalhos de organização da Semana Pas- 
toral, Assim é não só de toda a vantagem, mas tam. 
bém da maior necessidade, que todos quantos preten- 
derem tomar parte nestes trabalhos esclarecedores e 
revigorizadores da vida cristã apressem a sua ins- 
crição. Estabeleceu-se, em princípio, que o serviço 
das inscrições seria encerrado no dia 30 do mês 
corrente. 

Pede-se aos Párocos o cuidado de aceitarem ins- 
crições em suas paróquias até o limite desse prazo e 
de as comunicarem sem tardança para o SECRETA- 
RIADO GERAL DO CENTRO DE ACÇÃO PASTO. 
RAL, APARTADO 65, AVEIRO, para este endereço 
podendo, no entanto, ser pedida directamente qual- 
quer inscrição. 

Às inscrições comunicadas pelos Rev.ºs Párocos 
não poderão ser consideradas e aceitas, se não houve- 
rem sido recebidos pelo Secretariado até 5 de Julho. 
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Oculos por receita médica 
Óculos contra o sol 


——— Corrdófa o cm DE69 
Eai ôuga 


com GRLULOS DE 


FR ds 8 ado po RD 
ES E MELMSR 


A OPTICA 


A mais antiga casa especializada em óculos 


Rua de José Estévão, 23 
(Propriedade das OURIVESARIAS VIEIRA) 


lentes Bausch & Zeiss 
Lentes Zeiss 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 


(Sala do espera) 
Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. 
A sua organização e o seu enorme sortido garantem 


CONFIANÇA, ESCRÚPULO e RAPIDEZ 


Tem pessoal próprio para entrega de medicamentos ao domicilio, 
Telefonando para UM — QUATRO — NOVE as suas ordens serão 
prontamente atendidas. 


Confie a sua saúde ao serviço da 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 
RUA DE COIMBRA |3 — TELEFONE 149 — AVEIRO 


Cintas Medicinais e Meias Elásticas 


FÁBRICA ALELUIA 


AVEIRO 


Terreno 


Vende-se cerca de 1450 2 en- 
tre a rua do Gravito e Seixal, bom 
para constri uÇÕES. 

Ofertas a João A. Viana, 


Mu. 
João XXI- 197º 'Dtº Lisboa. AZULEJOS 


PAINEIS COM IMAGENS 
LOUÇAS 


“é 


BAIXA ROTAÇÃO 


Resolverá o seu problema 
da Força Motriz 
sais CV 


Entregas imediatas em 
n/ armazéns 


Centenas de referências em todo o País 


EQUIQUINAS o: PRECISÃO qm 
[mapreL) 


És) 
LISBOA — RUA DA BOA VISTA, 45-49 TELEF. 666086-7 
PORTO RUA OE SANTA CATARINA, 653 A 663 TELEF. 28720 | 
LUANDA — RUA DIRÉITA DE LUANDA. 150 - TELEF 4232-C, P. 304 


19:55 
ARMENIO 


ao comemorar o 4.º aniversário da aber- 
tura da sua 1.º loja manifesta a sua gra- 
tidão pela preferência dispensada pelos 
seus cada vez mais numerosos e dedicados 
clientes, prometendo continuar a 


SERVIR BEM 
para SERVIR SEMPRE 


PREÇOS MÍNIMOS = PREÇOS FIXOS 


[1959 


COMARCA DE AVEIRO move contra Luiz José Mar- 


+€ tins, viúvo, industrial, de 
ANUNCIO Esgueira, e outros, vai à 
: praça pela primeira vez, 
2.* publicação para ser arrematado ao 
- És = maior lanço oferecido da- 
FAZ-SE SABER que no queje que adiante se in- 
dia vinte e nove de Junho qi, o seguinte: 
próximo, pelas dez horas, gu 8 Sã 
à porta do Tribunal Judi- IMÓVEL 
cial desta comarca, nos au- Um terreno de pinhal, 
tos de execução sumária de sito no Bico, limite da fre- 
letra que Eduardo Veríssi- guesia de Esgueira, a con- 
mo da Costa, casado, indus- finar do norte com Manuel 
trial, reésidente em Lisboa, Nunes Duarte e do sul, nas- 
cente e poente com cami- 
nhos, que vai à praça pelo 
valor de cinco mil e cem 
escudos. 


Aveiro, 25 de Maio de 
I959. 


A BEBIDA ELEGANTE 
A QUALQUER HORA 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


Dr. J, RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou 
renço Peixinho, 50-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Telefones | Consultório qu6 


PORTO 


(DELAF ORCE AVEIRO 


Betoma a clínica no dia 1 


Telefone 274 - AVEIRO 


a marca 
mundial 


Electrolux está representado 
com mais de 20 milhões de pro- 
dutos Electrolux nos lares do 
mundo inteiro. 


Em 100 países em 5 continentes 
trabalham os frigoríficos Elec- 
trolux. 


Há um frigorífico Electrolux 
para cada necessidade; para 
funcionamento a petróleo, a 
gás e a electricidade. Cada fri- 
gorífico Electrolux de absorção 
leva uma garantia de 10 anos. 


Pela qualidade e assistência — 
só Electrolux. 


A PETRÓLEO 


ELECTROLUX 


Em Aveiro 


Joaquim Pereira GOES 


hv. Dr. Lourenço Peixinho, 21] 


Dr. João de Oliveira 
e Silva 


Professor Catedrático da Facul- 
dade de Medicina de Coimbra 


Consultas de endocrinolo- 
gia e psiquiatria às 3.ºº feiras 
e 6.º feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques, Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. 


27-6959  — 


Colraó 
Eidiad [7 


AVEIRO 


Exposição Industrial 


A inauguração da Expo- 
sição Industrial, no Rossio, 
primeiramente anunciada 
para amanhã, foi transferida 
para o domingo seguinte, 
dia 5, às 10,30 horas, com a 
presença de Sua Excelência 
o Senhor Presidente da Re- 
pública. 


Banda da P.S.P. do Porto 


A conceituada Banda da 
Policia de Segurança Pu- 
blica do Porto desloca-se a 
esta cidade para colaborar 
nas festas milenárias, dando 
um concerto no próximo dia 
2 de Julho, na Praça da Re- 
pública, das 21,30às 24 horas. 


Estátua de João 
Afonso de Aveiro 


Também será inaugura- 
da no dia 5, às 10,30 horas, 
a Estátua de João Afonso de 
Aveiro, no recinto da Expo- 
sição Industrial. 

Digna-se presidir a este 
acto o Chefe do Estado e 
estará presente o sr. Minis- 
tro das Obras Públicas, que 
ofertou à cidade o referido 
monumento. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


Em 12, entraram o iate a motor 
«Elettra Il> e o navio a motor 
«S, Silvestre », ambos procedentes 
de Lisboa, e saíu para o mar o iate 
de recreio holandês « Geus ». 

Em 13, entraram o galeão a 
motor «Praia da Saúde» e o navio- 
tanque alemão « Pamela », vindos, 
respectivamente, de Setúbal e Ro- 
terdam, o primeiro, com 30 tone- 
ladas de cimento e o último em 
lastro. 

Em 14, sairam o navio-motor 
«S. Silvestre », para Kinitra, com 
260 toneladas de madeira, e o ga- 
leão a motor «Praia da Saúde », 
em lastro, para o Porto. No mes- 
mo dia, procedente de Setúbal, en- 
trou o navio-motor «São Silvares», 
em lastro. 

Em 16, saíram o iate a motor 
« Elettra Il » e o navio-motor « São 
Silvares», com destino, respecti- 
vamente, a Leixões e Mogador. 
O último carregou em Aveiro 240 
toneladas de madeira. 

Em 17, saiu para Lisboa o na- 
vio-tanque alemão «Pamela», com 
304 toneladas de óleo de figado de 
bacalhau, carregadas em Aveiro. 

Em 19, saiu para Viana do Cas- 
telo, em lastro, o navio a motor 
«Nereida». 

Em 2r, entrou o navio-tanque 
«Shell Onze», vindo de Lisboa, com 
380 toneladas de gasolina, que re- 
gressou àquele porto, em lastro, no 
dia seguinte, 


1.º Encontro Nacional 
das Comissões Dio- 
cesanas de Arte Sacra 


Conforme já se anunciou 
no último número do «Correio 
do Vouga», vai realizar-se nos 
próximos dias 5, 9 e 10 de 
Julho, no Seminário de Aveiro, 
o 1.º Encontro Nacional das 
Comissões Diocesanas de Arte 
Sacra promovido pela Comis- 
são Diocesana de Arte Sacra 
de Aveiro com a colaboração 
do Movimento de Renovação 
da Arte Religiosa, que é de 
carácter nacional e na sua 
breve existência já prestou 
relevantes serviços, e ainda 
com o palrocínio do Centro 


de Acção Pastoral de Aveiro. 

Este Encontro não se des- 
tina exclusivamente aos mem- 
bros das Comissões Diocesa- 
nas mas recebe de bom gra- 
do a participação de quantos 
se interessarem pela Arte Re- 
ligiosa : sacerdotes, arquitec- 
tos, engenheiros, etc.. 

Do seu programa, criterio- 
samente elaborado, constam 
os principais problemas que a 
Arte Religiosa tem de encarar 
e resolver no nosso País, e os 
trabalhos foram confiados a 
mestres da maior competência 
e renome. 

As inscrições estão aber- 
tas até ao fim deste mês e 
devem ser mandadas para a 
Comissão Diocesana de Arte 
Sacra — Seminário de Aveiro. 

As despesas da inscrição e 
hospedagem são de 150$00, 
acrescidos de 25800 para a 
visita à Exposição de Arte Sa- 
cra Moderna, no Porto. 


O agradecimento dos 
sinistrados Faialenses 


Subscrito pelo sr. Dr. 
António de Freitas Pimentel, 
Governador do Distrito Au- 
tónomo da Horta, acaba o 
sr. Coronel João da Costa 
Moreira de receber um 
penhorante ofício em que se 
afirma a indelével gratidão 
dos povos faialenses pelos 
vultuosos donativos envia- 
dos de Aveiro para as víti- 
mas do Vulcão dos Cape- 
linhos. O agradecimento 
dirige-se aquele distinto 
oficial, à comissão a que ele 
presidiu e a todos quantos 
contribuiram para tão ele- 
vado fim, 


Nova sede dos Ser- 
viços de Turismo 


E' hoje inaugurada, às 17 
horas, a nova sede dos Ser- 
viços de Turismo, no rés-do- 
-chão de um prédio da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho. 


Passeio dos componen- 
tes da récita da E. |. C. A. 


No penúltimo domingo 
os componentes da récita, há 
pouco levada à cena no Tea- 
tro Aveirense pela Escola 
Industrial e Comercial de 
Aveiro, efectuaram um pas- 
seio de confraternização. 


Os alunos, que eram 
acompanhados pela sr.* 
D. Ondina Leite Gamelas, 
Padre António Augusto 
Oliveira, professores da- 
quele estabelecimento de 
ensino e outros convidados, 
visitaram o Luso, o Buçaco 
ea Curia. 


0 casamento 
de Hassan Ally 


Na igreja do Bonfim, do 
Porto, o jogador de futebol do 
Sport Clube Beira Mar, Fernan- 
do Hassan Ally, realizou o seu 
casamento, no sábado último, 
coma sr* D. Maria Marques 
de Carvalho, enfermeira. 

Hassan Ally é filho de Ally 
Adamo e de Zaiterna e natu- 
ral de Lourenço Marques. Sua 
esposa nasceu em Santo Tirso, 


ad 


filha da sr.* D. Lucinda Mar- 
ques de Carvalho e do sr. 
José Carvalho. 

Foram padrinhos : da noiva, 
o sr. Júlio Fernandes Perdigão, 
do F. C. do Porto, e esposa; 
do noivo, o sr. Baltazar da 
Rocha Vilarinho, dirigente do 
Beira Mar, e uma cunhada de 
Perdigão. 

O copo de água foi servi- 
do em casa da madrinha do 
noivo. 

Ao novo lar deseja o «Cor- 
reio do Vouga» as maiores 
felicidades. 


Escola Técnica 


Realizou-se na passada 
quarta-feira de tarde o aclo 
insugural da Exposição de Tra- 
balhos dos alunos da Escola In- 
dustrial e Comercial de Aveiro, 
a que assistiram o Director, os 
professores, diversas aulorida- 
des e convidados. 

No interessante certame fi- 
guravam desenhos, trabalhos 
manuais do Ciclo Preparatório, 
trabalhos de carpintaria, de 
serralharia, de electricidade, de 
pintura e modelação cerâmicas, 
de lavores femininos e provas 
da Secção Comercial. 

X. Mediante concurso, foi 
nomeado Mestre da Oficina de 
Carpintaria Mecânica da nossa 
Escola Técnica o sr. Justino 
Augusto de Almeida, natural de 
Agueda, que tem desempenha- 
do idênticas funções na Escola 
Industrial e Comercial de Leiria. 


Património dos Pobres 


Anónimo . . « . + 5oo800 


Missa do 1.º aniversário 


A Família de Hermenegilda Ju- 
bero Belo participa a todas as pes- 
soas amigas que manda celebrar 
uma Missa por alma da saudosa ex- 
tinta, no dia 4 de Julho, ás 7 horas, 
na Capela do Senhor das Barrocas. 

Desde já agradece a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 


Aveiro, 23 de Junho de 1959. 


“AGRADECIMENTO 


À Família de Ricardo Pereira Campos Júnior, na 
impossibilidade de agradecer a todos os que se digna- 
ram acompanhar o saudoso extinto à sua última mo- 
rada, por deficiência de endereços, vem por este 
meio fazê-lo com o maior reconhecimento. 


Aveiro, 24 de Junho de 1959. 
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DESPORTOS 


22 m. a aproveitar um centro de 
Raimundo, Calisto, de cabeça, mar- 
ca outro esplêndido tento e fixa o 
resultado da 1.º parte. 

A segunda parte inicia-se com 
os aveirenses ao ataque, embora 
sem a velocidade estonteante da 
primeira metade. 

A defesa conimbricense vê-se 
em apuros com a teia que lhe é 
feita pelos atacantes locais e Fran- 
ça nada pode fazer para evitar que 
Mota, com um remate potente, 
faça colar a bola às malhas aos 
11 m. marcando o 3.º golo. 

No minuto seguinte mais um 
canto contra o União e, após outro 
minuto, outro golo por intermédio 
de Correia. 

Os locais abrandam e os unio- 
nistas aproveitam este afrouxa- 
mento para se lançarem para a 
frente com a intenção de amenizar 
o resultado, obrigando a defesa 
beiramarense a conceder cantos 
aos 18 e 19 m. 

Mas o Beira Mar carrega de 
novo no acelerador e, aos 21 m., 
força o União a conceder canto e 
no minuto seguinte Correia entrega 
a bola a Calisto para este fazer o 
5º Eolo, que viria a ser o último. 

ste tento foi a derrocada do 
União, pois a partir daqui não mais 
se entenderam os seus elementos 
e os aveirenses passearam no cam- 
po trocando a bola entre si, em vez 
de procurar aumentar a goleada. 

istinguiram-se,nos vencedores, 
Hassan, Ribeiro, Calisto, Correia, 
Mota e M. Veiga, e, nos vencidos, 
França, Severino, Matiota e Mário, 

Arbitragem boa. 


FEIXE 
DE 


| Notícias 


O ciclismo do distriio de Aveiro 
está de parabéns, pelos seguintes 
factos : 

1º — Alves Barbosa, após lon- 
ga ausência motivada pelo brutas 
acidente de que foi vítima, reapa- 
receu no domingo no 1 Grande 
Circuito da Vila da Feira, vencen- 
do-o brilhantemente. 

2º — Antonino Baptista e Sou- 
sa Cardoso, o primeiro natural de 
Aguada de Cima e o segundo de 
S. João de Ver, representam Por- 
tugal na Volta à França em bici- 
cleta, que se iniciou na quinta- 
-feira. 


X Recomeçaram os treinos de 
andebol de sete do Beira Mar, 
agora sob a orientação do compe- 
tente técnico sr. Joaquim Duarte. 


X A equipa feminina de bas- 
quetebol do Galitos deslocou-se no 
passado sábado a Lisboa, onde de- 
frontou, em jogo a contar para o 
Campeonato daquela modalidade, 
a equipa do Belenenses, perdendo 
pori4-s2 e terminando assim a 
sua actuação na prova onde se 
quedou no último posto. No entan- 
to, é de realçar o desportivismo, a 
preseverança e o entusiasmo reve- 
lados pela equipa da nossa terra, 
em face dos reveses sofridos pe- 
rante as categorisadas equipas do 
Belenenses e da Académica, 


* No Rio Douro, no Porto, 
disputaram-se no último domingo 
os campeonatos regionais de remo, 
categoria de juniores, a que con- 
correu o Clube dos Galitos. Na 
prova de «shell» de 8 remos, e 
quando seguiam em boa posição 
para alcançar a vitória, viram o 
seu ais inutilizado a 400 me- 
tros da meta, com a quebra de um 
remo. 

Também na prova de «shell» de 
4 remos, a tripulação aveirense não 
pôde alcançar melhor do que o 2.º 
posto, pois partiu-se-lhes o leme 
da embarcação. 


X Durante a disputa do tor- 
neio de basquetebol, o sr. Joaquim 
Alves Teixeira, Director do «Norte 
Desportivo», proferiu uo Clube dos 
Galitos uma palestra sobre aquela 
moda lidade— «Ser ou não ser ár- 
ditro». 

Igualmenteo sr. Artur Tava- 
res, reputado árbitro internacional 
de basquetebol, proferiu na sede do 
Iiliabum Clube uma conferência. 
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X O argentino Rosato será na 
próxima época trienador da equipa 
da Sanjoanense, acumulando esta 
função com a de jogador. 


X Terminou no último sába- 
doar. volta do Campeonato do 
Centro de Oquei em Patins, estan- 
do o Galitos de Aveiro em 3.º lu- 
gar com s pontos, menos de 4 e 2, 
respectivamente, do que Minas e a 
Académica e mais 2 do que o 
Sport. 


* o E ag Clube Beira Mar 
foi convidado a participar na fes- 
ta de homenagem ao brasileiro Os- 
valdinho que está ao serviço do 
Sporting. 

O festival, que se realizará a 6 
ou7do próximo mês, terá como 
principal atractivo o jogo Spor- 
ting - Beira Mar. 


Espectáculo dedicado 
ao BEIRA MAR 


Realizou-se no Teatro Avei- 
rense, no sábado à noite, um 
espectáculo de variedades de- 
dicado ao Sport Clube Beira 
Mar. 

Actuaram os artistas Perla 
Cristal, Madalena Iglésias, Mo- 
niz Trindade, Adelina Silva e 
Odir Odilon, o Trio Boreal e 
a orquestra de Lopes Pinho, 
sendo a locução de Domingos 
Parker. 

A assistência, infelizmente, 
foi muito reduzida. 


Festa de confrater- 
nização desportiva 


E' hoje a noite que no Restau- 
rante «Galo dºUuro», desta ci- 
dade, se realiza a tradicional festa 
de confraternização desportiva, 
brilhante iniciativa da Associação 
de Futebol de Aveiro, devendo as- 
sistir o Director-Geral dos Des- 
portos, sr. Dr. Valadão Chagas, 
eoutras altas individualidades. 

O «Correio do Vouga» dará 
desenvolvido relato desta festa no 
próximo número e agradece à A, 
F. A, o convite que lhe foi diri- 
gido, 


TÉNIS | 
DE 


| MESA 


Final da Taça 
de Portugal 


Com organização do Sporting 
Clube de Aveiro e integrada nas 
comemorações milenárias, realiza- 
-se hoje às 21,30 horas no salão de 
festas das Fábricas Aleluia a final 
da Taça de Portugal em ténis de 
mesa, 

O programa, muito variado, de- 
ve atrair bastante público, tanto 
mais que avulta o encontro Bentica- 
-Porto e estarão presentes, alem 
dos melhores jogadores portugue- 
ses, os internacionais Fernando Fi- 
gueiredo e Alberto Lo. 


Teen bao Aedes Rara 


Agradecimento e Missa 


À Familia agradece a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram assistir ao seu funeral 
e participa que, por sua 
alma, se celebra na igreja 
da Vera Cruz, no próximo 
dia 2 de Julho, pelas 8,30 
horas, a Missa do 30.º dia, 


PERDEU-SE 


Pede-se e gratifica-se a pessoa 
que tenha encontrado nos lavabos 
do Jardim Público uma carteira de 
bolso com documeutos importantes. 
Informa esta Redacção. 


p! 


RE gesso 


terra, uma tarefa tão colossal: outro virá, com o sangue vermelho da juventude 


ini Realiza-se com maior pompa, neste ano do I MILENÁRIO DE 
AVEIRO E DO II CENTENÁRIO DA SUA ELEVAÇÃO A CIDADE, a 
tradicional Festa de Santa Joana Princesa. A Diocese associa-se por este 
modo, jubilosamente, às comemorações que assinalam aquelas datas. 


O 


Mas há um facto maior, de mais alto sentido e mais larga projec- 
ção. O nosso Venerando Pastor, que respeitosamente saudamos, anuncia 
à Igreja Aveirense que vai reassumir o PROCESSO DA CANONIZA- 
ÇÃO DA PRINCESA INFANTA, tomando nas suas mãos os trabalhos 
necessários até que chegue a hora bendita, querida por Deus, da suprema 
glorificação da excelsa Padroeira dos Aveirenses. 


Exultemos pois, nesta hora grande, solene, festiva, nesta hora 
que é nossa ! 


A Festa de Santa Joana é uma das respirações mais veementes e ternas do 
coração da nossa terra; é um dos reflexos mais poderosos deste sol admirável 
que nos entra pelos olhos dentro e aquece de vida todas as entranhas do nosso 
ser. E” Aveiro que passa todo na procissão, vestido dos seus domingos mais 
belos, à luz mística da sua lâmpada, com a fronte acesa de não sei que clarão 
imenso de piedade, de ternura, de encanto. 


.. «eu penso que ainda falta alguma coisa ao brilho desta figura e ao 
mesmo tempo à imposição do nosso dever, — a continuação do seu processo até ao 
fim desejado. Mas já não é para mim, velho e de passagem, peregrino da minha 


nas faces, preso à nossa Igreja por laços definitivos e indissohíveis, que tomará 
sobre si a montanha e a levará, como fardo leve, até a poisar com os seus suspiros 
de triunto e alívio aos pés de Santa Joana. Está esta esperança no meu peito... 


D. João Evangelista de Lima Vidal 


Das muitas glórias de 
Aveiro, uma das mais pu- 
ras e mais altas é possuir 
dentro dos seus muros 
o corpo venerando da 
Princesa Santa Joana. Em 
Aveiro viveu, rezou, so- 
freu e morreu a Mulher 
forte e virtuosa que, já 
antes de ser beatificada 
pela Igreja, O povo, em 
sua penetrante intuição, 
apelidou de «Santa Joa- 
na». Fonte de luz em sua 
vida mortal, continua a 
ser fonte de luz na lenla 
evolução dos séculos. 


+ Manel, Arcebispo de Évora 


